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palácio dos ferrazes (rua das 
flores/rua da vitória, porto):  
a cocheira de domingos  
oliveira maia
Francisco Raimundo1

RESUMO

No âmbito da empreitada de reabilitação e reconversão do Palácio dos Ferrazes numa unidade hoteleira, cuja 

implantação englobava dois edifícios, um voltado para a Rua das Flores (Palácio) e outro para a Rua da Vitória 

(duas unidades fabris) incluindo o logradouro existente entre eles, apresenta-se uma breve caracterização da 

ocupação do espaço na área correspondente ao segundo edifício. Esta caracterização é elaborada com base no 

acompanhamento arqueológico do desmonte/demolição do edificado existente, aliada aos dados recolhidos 

na escavação arqueológica e suplementada por algumas fontes documentais, o que nos permitiu reconstituir a 

cocheira datada do século XIX, mandada construir por Domingos Oliveira Maia, assim como ocupações ante-

riores datáveis dos séculos XVII/XVIII.

Palavras-chave: Domingos Oliveira Maia, Palácio do Ferrazes, Rua da Vitória, Século XVII/XVIII, Século XIX.

ABSTRACT

Within the scope of the rehabilitation of the Ferrazes Palace into a hotel unit, whose implementation encom-

passed two buildings, one facing Rua das Flores (Palácio) and the other facing Rua da Vitória, as well as the exist-

ing space between them, we present a short description about the occupation of the second building. This char-

acterization is elaborated based on the archaeological monitoring of the dismantling / demolition of the existing 

building, combined with the data collected during the archaeological excavation and complemented with some 

documentary sources that made it possible to reconstruct the old stable dated from the XIX century, ordered to 

be built by Domingos Oliveira Maia, as well as previous occupations dating from the 17th / 18th centuries.

Keywords: Domingos Oliveira Maia, Ferrazes Palace, Rua da Vitória, 17th,18th and 19th centuries.

1. OMNIKNOS, LDA;  franciscoraimundo@omniknos.pt.

1. INTRODUÇÃO

O conjunto arquitectónico do Palácio dos Ferrazes, 
comummente conhecido por Casa dos Ferrazes Bra-
vo ou Casa dos Maias, encontra-se numa zona de ele-
vada sensibilidade histórica e arqueológica, estando 
abrangida pelas servidões administrativas do Centro 
Histórico do Porto, Ponte Luiz I e Mosteiro da Serra 
do Pilar (inscrito na Lista do Património Mundial da 
UNESCO em 1996), da Zona Histórica do Porto e 
classificado como Imóvel de Interesse Público – Casa 
dos Ferrazes Bravos (IIP, Decreto n.º 45/93, DR/280 
de 30-11-1993).

A área de implantação da empreitada englobava dois 
edifícios, um voltado para a Rua das Flores e outro 
para a Rua da Vitória, assim como a zona de logra-
douro existente entre eles composta por dois socal-
cos. Os dados históricos disponíveis (Afonso, 2008) 
situam a primeira construção no local aproximada-
mente nos inícios do século XVI, cuja evolução dará 
mais tarde origem à casa de uma das famílias mais 
notáveis do Porto de seiscentos, os Ferraz Bravo.  
O segundo edifício, situado na Rua da Vitória, al-
bergava em tempos recentes (segunda metade do 
século XX) duas unidades fabris de pequena di-
mensão construídas sobre os alicerces de uma co-
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cheira mandada erguer por Domingos de Oliveira 
Maia em meados do século XIX.
A empreitada em questão, previa a reabilitação do 
palacete, a construção de um novo edifício de 8 pi-
sos voltado para a Rua da Vitória, a requalificação 
do logradouro e o restauro da capela oitocentista. 
Desta forma, a afectação da obra no edifício voltado 
para a Rua da Vitória foi total, implicando a demo-
lição do edificado existente e o desaterro mecâni-
co do lote até à cota da Rua das Flores. Também os 
socalcos intermédios foram alvo de afectação total 
pelas acções de demolição e desaterro mecânico.  
O edificado correspondente ao Palácio do Ferrazes 
foi totalmente reabilitado e remodelado, tendo sido 
demolidas a maioria das suas paredes interiores, 
substituídas as coberturas e os elementos estrutu-
rais em madeira, rebaixada a cota de soleira do edi-
fício e acrescentado um piso ao corpo da ala poente.  
Este último, foi ampliado de forma a garantir a liga-
ção ao novo edificado.
A abordagem arqueológica realizada teve por base o 
estudo histórico e espacial elaborado por José Fer-
rão Afonso, em 2008, sob o título “A casa Ferraz-
-Bravo na Rua das Flores do Porto”, bem como o 
relatório preliminar dos trabalhos Arqueológicos aí 
desenvolvidos no ano de 2008, pela empresa Era-
-Arqueologia, S.A. Os trabalhos de acompanha-
mento arqueológico deram cumprimento às medi-
das de minimização propostas neste último, assim 
como ao parecer prévio emitido pela DRCN, em 
Novembro 2016, e tiveram a duração de 24 meses2.
Todos os trabalhos de demolição, desmonte de es-
truturas, levantamento de pisos e movimentação de 
terras foram alvo de acompanhamento arqueológico, 
tendo-se elaborado o registo fotográfico da evolução 
da empreitada, procedendo-se ao registo fotográfico 
e gráfico (à escala 1/20) dos elementos patrimoniais 
e de todos os vestígios/pormenores considerados 
úteis para a compreensão de evolução do edificado. 
De salientar que durante o acompanhamento da de-
molição do edifício da Rua da Vitória, foram identi-
ficadas várias estruturas relacionadas com anteriores 

2. No decurso dos trabalhos integraram a equipa técnica de 

campo os arqueólogos Ana Cristina Hermínio, Carlos Jor-

ge, Cristiana Valpaços, Fátima Costa, Marco Araújo Perei-

ra, João Hipólito, José Nuno Gomes, Óscar Teixeira, Tiago 

Gil e Vítor Gomes,  dirigidos pelo arqueólogo responsável 

Francisco Raimundo, sendo a coordenação dos trabalhos 

arqueológicos e gestão de projeto realizada pelo departa-

mento técnico da ERA-Arqueologia.

ocupações do espaço, o que conduziu à adopção de 
medidas de minimização que implicaram a escava-
ção arqueológica, em área, de todo o patamar ao ní-
vel da Rua da Vitória.

2. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO 
E HISTÓRICO

Os imóveis onde se localizaram os trabalhos de 
acompanhamento arqueológico situam-se entre a 
Rua das Flores (números 21 a 39) e a Rua da Vitória 
(149 a 157), ambos pertencentes às antigas freguesias 
da Sé e da Vitória, que desde 2012, por força da reor-
ganização administrativa do território, introduzida 
pela Lei n.º 22/2012 de 30 de maio, integram a União 
das Freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, 
Miragaia, São Nicolau e Vitória, criada por agregação 
das extintas freguesias de Cedofeita, Miragaia, Santo 
Ildefonso, São Nicolau e das anteriormente citadas.
A Rua das Flores terá sido mandada rasgar no ano de 
1521 por ordem do rei D. Manuel I, visando estabe-
lecer ligação entre o mosteiro feminino de S. Bento 
da Ave-Maria, construído, em 1518, e o Largo onde 
se situava o convento de S. Domingos. O traçado da 
Rua das Flores é coincidente com o da antiga estra-
da de Guimarães, que estará na origem dos antigos 
caminhos das Barreiras, do rio da Vila e das ruas de 
serviço das habitações que aí se viriam a construir 
(Afonso, 2008, p.5). O carácter inovador desta rua, 
deve-se sobretudo, à regularidade do loteamento, 
especialmente na zona próxima ao Largo de São Do-
mingos, com frentes de seis varas (6,60 metros), e 
à considerável extensão dos lotes, onde existiriam 
grandes e flóreos jardins, que terão estado na origem 
do nome do novo arruamento, a Rua de Santa Cata-
rina das Flores (Afonso, 2001).
A zona onde se erigiram as construções, que mais 
tarde vieram a enformar o ‘Palácio dos Ferrazes’ in-
tegrava terrenos propriedade da Mitra da Sé do Por-
to, então conhecidos como as “Hortas do Bispo”. 
Estes confrontavam com os do Cabido e com os ter-
renos da recém-fundada Santa Casa da Misericór-
dia do Porto. Logo após a sua construção, a Rua das 
Flores adquire uma importância vital como eixo es-
truturante da dinâmica social e comercial da cidade 
intramuros e, é nela, que se instalam as residências 
das principais famílias aristocráticas e burguesas e 
as mais ricas lojas da cidade (Barbosa, 2015, 160).
Os Ferraz Bravo serão dos primeiros proprietários 
da rua. Em 1542, o Tombo das propriedades da Mi-
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tra refere Manuel Bravo como proprietário de três 
chãos, sendo que, em dois destes chãos, já se acha-
vam erguidas casas e no terceiro apenas os portais. 
Uma das casas terá pertencido a Manuel Carneiro e 
Ana Bravo (filha de Catarina Bravo, por sua vez so-
brinha de Manuel Bravo) e outra a Martim Ferraz por 
casamento com Catarina Rebelo (filha de Manuel 
Bravo e Maria Carneiro), uniões que terão consoli-
dado os laços entre as duas famílias, Bravo e Ferraz. 
Entre 1639 e 1697 a propriedade agregava já os quatro 
chãos, sendo dela proprietários Miguel Ferraz Bravo 
e seus irmãos (Afonso, 2008, p.6-7). 
Em 1746, ano em que se procedeu ao reconhecimen-
to das propriedades da Mitra, da qual os quatro chãos 
eram foreiros, a habitação aparecia designada como 
‘morada de casas nobres’. Esta vedoria apresenta uma 
detalhada descrição do espaço construído. Segun-
do este documento, na fachada abrir-se-iam apenas 
dois portões, quatro janelas de peitoril e duas portas 
pequenas, estas no corpo poente. A existência de ja-
nelas de peitoril poderá estar relacionada com uma 
ocupação comercial dos chãos do edifício, já que o 
aluguer das lojas para comércio era prática comum, 
também nas casas nobres (Afonso, 2008, p. 8).  
O século que se seguiu à vedoria é o período me-
nos conhecido e sobre o qual dispomos de parca ou 
nenhuma informação acerca dos proprietários do 
edifício. O Tombo da Mitra refere que a proprieda-
de foi legada à casa professa de São Roque da Com-
panhia de Jesus, que era a administradora do legado 
perpétuo de Bartolomeu Ferraz de Almeida, talvez 
o último elemento da família em posse do edifício 
(Afonso, 2008, p.12). Assim, nas primeiras décadas 
do século XVIII este não estaria já na posse da famí-
lia fundadora. Sabemos, todavia, que as principais 
alterações ao edificado, sobretudo ao nível da facha-
da, terão ocorrido durante a segunda metade da cen-
túria de setecentos.
Nos alvores do século XIX o proprietário do palácio 
era António de Oliveira Maia, como atesta o pedido 
de licenciamento de alterações na fachada aprovado 
a 27 de Maio de 1810 (Afonso, 2008, p.13). Estas mo-
dificações contemplaram a transformação de duas ja-
nelas de peitoril em dois portões centrais, conferindo 
a monumentalidade e simetria que ainda se podem 
apreciar na fachada actual. A aquisição do edifício 
terá sido por compra, embora não disponhamos de 
nenhum documento que o confirme (Figura 1).
Com a morte de António Maia, sucedeu‑lhe na casa 
o seu filho Domingos de Oliveira Maia, que será 

porventura o proprietário mais conhecido da ‘Casa 
dos Ferrazes Bravo’, ou ‘Casa dos Maias’, como terá 
passado a ser designada no século XIX. Este promo-
veu alterações importantes no Palácio e no jardim do 
mesmo, saindo da sua pena o projecto de construção 
da cocheira voltada à Rua da Vitória datado de 1851. 
Grande capitalista da cidade do Porto de oitocentos, 
Fidalgo‑Cavaleiro da Casa Real – foi também Diretor 
do Banco Comercial do Porto, Jurado da Inspeção
‑geral dos Teatros e Espetáculos Públicos Nacionais, 
Irmão da Real Irmandade da Ordem de Nossa Se-
nhora da Lapa e Membro da Comissão da Câmara 
Municipal do Porto para levantar o monumento a 
Dom Pedro V – é reconhecido pelos seus projectos 
e realizações arquitectónicas, das quais se destaca 
a Casa do Passeio Alegre (Graça, 2004, p.213, apud 
Afonso, 2008, p.13). Domingos de Oliveira Maia, 
quer pelos vínculos familiares, quer pelos cargos que 
exerceu, assumiu uma posição privilegiada na socie-
dade portuense da primeira metade do século XIX. 
Muito mais do que aristocrata ou negociante – ou 
‘comerciante’, como jocosamente o tratavam alguns 
– Oliveira Maia era um ilustrado viajante (Resende, 
2017, p.345) que conhecia as principais cidades da 
Europa (Graça, 2007, p.323‑325; Encarnação, 2012
‑2013, p.126) e dispunha de uma vasta e diversa rede 
de contactos dentro e fora do país. Estas particula-
ridades ajudarão a compreender, em parte, as trans-
formações levadas a cabo no edificado do palácio.
Após a morte deste, a casa foi herdada pela sua irmã 
Maria Ludovina de Oliveira Maia. A partir daí sabe-
mos muito pouco sobre o destino do Palácio, ape-
nas que terá ficado na posse dos herdeiros desta 
até finais do século XX. Nesse século, o edifício foi 
ocupado por algumas lojas das quais se destacam o 
alfarrabista Chaminé da Mota e a Barbearia Brasão 
(Afonso, 2008, p.19). Também o edifício voltado 
para a Rua da Vitória sofreu alterações importantes 
durante este período, tendo sido dividido em duas 
unidades autónomas, onde terão laborado duas in-
dústrias, encontrando-se, muito provavelmente, já 
desanexado do lote correspondente ao palácio.
Nos últimos anos do século XX, tanto o palácio 
como o edificado voltado para a Rua da Vitória en-
traram num processo acelerado de degradação que 
apenas viria a ser revertido com o início da em-
preitada de reabilitação no ano de 2016, com vista 
à construção do “Hotel Palácio dos Ferrazes”, inau-
gurado em Setembro de 2019 sob o nome de “Hotel 
Portobay Flores”.
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3. TRABALHOS ARQUEOLÓGICOS

Os trabalhos arqueológicos decorreram entre os 
meses de Novembro de 2016 e 2018 na totalidade 
da área a ser intervencionada pela empreitada de 
reconstrução e ampliação do Palácio dos Ferrazes, 
com especial enfoque no edifício correspondente 
ao Palácio e no edificado voltado para a Rua da Vi-
tória. Todas as acções que implicaram demolições, 
desaterros, abertura de valas e escavação (manual e 
mecânica), no subsolo e no edificado do palácio, pá-
tio exterior, socalcos e unidades fabris, e que permi-
tiram aportar novas informações acerca da evolução 
do edificado, foram objecto de registo fotográfico e, 
sempre que possível, de registo gráfico e descritivo, 
o que originou um portefólio de 171 desenhos de 
campo, na sua grande maioria à escala 1/20.
No decorrer dos trabalhos de acompanhamento ar-
queológico na área correspondente ao edificado vol-
tado  para a Rua da Vitória, e quando se acompanha-
va a remoção dos pisos térreos, foram identificadas 
várias estruturas que aparentavam não correspon-
der ao edificado datado do século XX. A possibili-
dade destas estruturas poderem estar relacionadas 
com a cocheira projetada por Domingos de Oliveira 
Maia no século XIX ou com alguma construção de 
cronologia anterior, conduziu à suspensão dos tra-
balhos e à comunicação com as entidades tutelares, 
sendo que as medidas de minimização a implemen-
tar, à semelhança do que fora proposto no relatório 
das sondagens de diagnóstico realizadas em 2008, 
passariam pela escavação de toda a área por forma a 
registar e caracterizar os vestígios identificados.

3.1. Acompanhamento Arqueológico
Durante o acompanhamento arqueológico dos tra-
balhos de desmonte/demolição dos edifícios com 
os números 149 a 157, sitos na Rua da Vitória, onde 
terão laborado duas indústrias durante a segunda 
metade do século XX, foram identificados alguns 
pormenores construtivos que estarão relacionados 
com a cocheira do século XIX e que terão servido de 
base à construção das duas unidades fabris (Figura 2).
Nas paredes laterais que fazem divisão de proprie-
dade com os lotes contíguos, é perceptível o aumen-
to feito às paredes da cocheira de modo a subir a cota 
da fachada voltada para a Rua da Vitória que terá 
ocorrido em meados do século XX.
A parede do edifício situado a nascente apresenta 
ainda o negativo do edificado que terá pertencido 

à cocheira, o que indica que quando esta parede foi 
rebocada o edifício localizado neste lote apresenta-
va ainda as suas características originais. Também 
na parede poente, que faz divisão com a Santa Casa 
da Misericórdia, é visível o acrescento feito no canto 
superior esquerdo, bem como, na outra extremida-
de, os três encaixes que serviriam de suporte ao se-
gundo piso da cocheira.
Na fachada tardoz, no edificado da unidade fabril en-
costada ao lote da Santa Casa da Misericórdia, foram 
ainda identificadas quatro janelas, duas no piso ao 
nível da Rua da Vitória e as restantes no piso supe-
rior, construídas com moldura em granito. As duas 
janelas do piso inferior terão sido transformadas em 
portas durante a ocupação do espaço pela fábrica.
A remoção dos entulhos permitiu colocar a desco-
berto parte de um lajeado de grandes dimensões 
formado por lajes de granito. Na área nascente des-
te lajeado foram registados uma série de sulcos que 
formavam um reticulado, provavelmente associa-
dos à cocheira do século XIX. O facto de este lajeado 
se encontrar coberto por uma espessa camada de ci-
mento, que remontará à ocupação do espaço duran-
te o século XX, não permitiu o seu registo integral. 
De qualquer das formas, foi possível comprovar que 
este cobria toda a área do patamar ao nível da Rua da 
Vitória (Figura 3).
Abaixo do piso do edifício da fábrica, localizado 
ao nível da Rua da Vitória, foram registados vários 
elementos que pertenceriam à cocheira do século 
XIX e que foram aproveitadas na instalação da uni-
dade fabril. Foi identificada uma escadaria interior 
de acesso à cocheira passando no topo desta para o 
exterior através de um vão aberto na parede traseira 
da cocheira. Daqui, seguiam duas andainas de es-
cadas, uma para cada lado, que eram formadas por 
lajes de granito inseridas na parede e que derivavam 
nas extremidades para dentro do edifício. Na parede 
traseira, para além da porta de lintel arredondado, 
foi também registada uma janela de lintel semi-cir-
cular, localizada sensivelmente a meio da escadaria, 
e acima desta um peitoril de uma outra janela que 
não chegou a ser terminada.
Ainda embutida na parede traseira, e também rela-
cionada com a cocheira do século XIX, foi regista-
da uma fonte de morfologia semelhante à existente 
no terceiro socalco do logradouro. Esta estrutura, 
de planta rectangular e abóbada em arco abatido 
construída em tijolo de burro e rematada na face ex-
terior por uma moldura em silhares graníticos, inte-
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grava um tanque formado por quatro grandes blo-
cos graníticos. O abastecimento desta fonte era feito 
por uma mina, composta por um corredor em for-
ma de ‘L’ por onde corriam várias canalizações que 
conduziam a água para o tanque da fonte (Figura 4).
Com base nos resultados obtidos com o acompa-
nhamento arqueológico do desmonte do edificado 
existente foi possível proceder à reconstituição par-
cial do alçado tardoz da cocheira do século XIX, à 
excepção da zona central por onde era feito o acesso 
ao interior do edifício através das duas andainas de 
escadas, bem como do acesso entre o Palácio e a co-
cheira através do logradouro (Figura 5).

3.2. Escavação Arqueológica
No decorrer dos trabalhos de acompanhamento ar-
queológico e coincidindo com a entrada da maqui-
naria pesada em obra, a fim de iniciar a escavação 
mecânica da área correspondente ao edificado volta-
do para a Rua da Vitória (números 149 a 157), foram 
identificadas várias estruturas que aparentavam não 
corresponder ao edificado datado do século XX. O 
facto destas estruturas poderem estar relacionadas 
com a cocheira projectada por Domingos de Oli-
veira Maia, em 1851, ou até mesmo com um edifício 
anterior a esta, conduziu à suspensão dos trabalhos 
e à comunicação com as entidades tutelares. Em 
reunião, realizada no local, ficou determinado que 
as medidas de minimização a implementar, à seme-
lhança do que fora proposto no relatório das sonda-
gens de diagnóstico realizadas em 2008, passariam 
pela escavação em área de modo a colocar todas as 
estruturas a descoberto, permitindo assim, o seu 
correcto registo e caracterização.
Constrangimentos relacionados com o decorrer da 
empreitada e a necessidade de manter parte do pa-
tamar a intervencionar para apoio aos trabalhos de 
desaterro a desenvolver nos patamares inferiores - 
designadamente para a montagem de uma autogrua 
– não permitiram a escavação simultânea de toda a 
área, pelo que os trabalhos de escavação arqueológi-
ca foram divididos em quatro fases (Figura 6).
A primeira fase (Janeiro 2017) incidiu sobre a parte 
central mais recuada do patamar, onde foram iden-
tificados os muros correspondentes ao alicerce da 
cocheira da segunda metade do século XIX, que se 
encontravam preenchidos por vários depósitos as-
sociados a uma regularização da cota do socalco para 
a construção da cocheira. Foi também colocada a 
descoberto parte da parede tardoz da cocheira cons-

truída em alvenaria de pedra de grandes dimensões 
e argamassa, que se encontrava suportada por dois 
contrafortes interiores em alvenaria preenchida com 
pedra miúda e argamassa. Adossados a estes, exis-
tiam dois muros de construção semelhante, mas de 
menor profundidade, que parecem corresponder a 
alicerces para suporte das paredes representadas na 
planta de 1851. Sob estas estruturas situava-se uma 
fonte e respectiva mina de água que será coetânea da 
construção da cocheira. A mina, composta por um 
corredor em forma de ‘L’ por onde corriam duas ca-
nalizações: a primeira, construída em telha de meia 
cana sobre um pequeno murete argamassado, abas-
tecia de água uma pia/depósito rectangular de gra-
nito coberto por 3 lajes de xisto e que depois seguia 
através de um canalização de chumbo até à cozinha 
situada no segundo piso da ala poente do palácio; a 
segunda, situada ao nível do chão, era composta por 
uma fiada de telha de meia cana adossada a uma tu-
bagem cerâmica, que conduzia a água para o tanque 
da fonte. A fonte, de planta rectangular e abóbada em 
arco abatido construída em tijolo de burro e rema-
tada na face exterior por uma moldura em silhares 
graníticos, integrava um tanque formado por quatro 
grandes blocos graníticos.
Aparentemente todos os muros identificados per-
tenceriam à cocheira do século XIX, à excepção de 
uma estrutura de planta rectangular, que parece 
tratar-se de um tanque, e que estará relacionado 
com a indústria que aí laborou durante o século XX.  
A construção desta estrutura implicou o corte de um 
dos muros que compõem as fundações da cocheira.
A segunda fase (Junho 2017) consistiu na abertura 
de duas sondagens de planta rectangular, com cerca 
de 5,60 metros de comprimento por 2,10 metros de 
largura e 1 metro de profundidade (S1 e S2), na zona 
central do lote – decorrente da necessidade de cons-
truir duas sapatas de apoio à auto-grua, imprescindí-
vel para içar a maquinaria da obra. A escavação desta 
área colocou a descoberto a continuação dos muros 
identificados na primeira fase, parte do muro corres-
pondente à fachada da cocheira do século XIX e duas 
caixas de saneamento com as respectivas tubagens.
Uma das caixas construída em betão estaria associa-
da a uma casa de banho existente no edifício fabril 
poente (S1), a segunda construída em alvenaria de 
pedra de granito de feição sub-circular estaria rela-
cionada com o aqueduto também em pedra, ambos 
coetâneos da construção da cocheira no século XIX 
(S2). Posteriormente, aquando da construção do 
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edificado fabril foi colmatada com cimento e ligada 
a uma conduta de grés que rasgou parte do muro da 
fachada da cocheira e do aqueduto em pedra. 
A terceira fase (Outubro 2017) incidiu sobre toda a 
parte nascente do patamar e aquela por escavar entre 
as duas sondagens acima descritas e revelou a conti-
nuação das estruturas correspondentes ao edificado 
da cocheira: a fachada e respectivo alicerce, os dois 
contrafortes interiores e os alicerces a estes adossa-
dos, já descritos na primeira fase. 
Abaixo destas identificou-se uma construção de 
planta aparentemente rectangular, em alvenaria de 
pedra miúda e argamassa, rebocada e pintada de 
cinzento na face exterior voltada ao Palácio. Esta 
estrutura corresponderá a um edifício mais antigo 
e terá sido cortada pela construção da mina de água 
que abastecia a fonte embutida na parede tardoz da 
cocheira. No topo desta estrutura eram ainda visí-
veis os negativos correspondentes a entalhes onde 
assentariam estruturas perecíveis (tabique?). No 
canto Sul foi registado parte de um empedrado com-
posto por blocos irregulares de pequena e média di-
mensão, preenchido por um sedimento argiloso e 
com marcas de desgaste pelo uso e uma soleira com 
sulcos quadrangulares nas extremidades.
Este muro antigo desenvolvia-se desde a parede que 
faz divisão com o terreno da Santa Casa da Miseri-
córdia até cerca de um metro da parede do edifício 
do Instituto Português de Fotografia (IPF) onde 
flectia para Noroeste. Assim, neste pequeno espa-
ço entre os dois edifícios terá existido uma pequena 
passagem entre a Rua da Vitória e um socalco locali-
zado nas traseiras do edifício. 
Os materiais aí exumados apontam para uma crono-
logia entre finais do século XVII e inícios do século 
XVIII.
A quarta fase (Dezembro 2017) incidiu na parte 
poente da plataforma, junto à parede meeira com a 
Santa Casa da Misericórdia, e permitiu confirmar a 
continuação das estruturas relacionadas com as duas 
ocupações já conhecidas, que se estendiam até ao 
limite do lote. Sob estes vestígios, registou-se ainda 
parte de um muro em alvenaria de pedra seca que 
pertenceria a uma construção anterior, cuja cronolo-
gia não foi possível aferir dada a ausência de espólio 
associado (Figura 7).

4. SÍNTESE INTERPRETATIVA

Os trabalhos de escavação arqueológica realizados na 
área onde se situava o edifício voltado para a Rua da 
Vitória, permitiram colocar a descoberto uma série 
de estruturas relacionadas com a Cocheira projecta-
da por Domingos de Oliveira Maia, em meados do 
século XIX, e com os edifícios que se lhe sobrepuse-
ram no século XX, relacionados com duas indústrias 
que aí laboraram. Abaixo destas, foram detectadas 
estruturas que aparentam reportar a cronologias an-
teriores, das quais não se conhecia referência e que, 
com base nos materiais exumados, podem remontar 
aos séculos XVII/XVIII.
Segundo a vedoria de 1746, a casa nobre a que mais 
tarde se chamou Palácio dos Ferraz/Bravo possuía 
um «quintal [com] muitas arvores de fruto, e laran-
jeyras, e esta feito em quatro taboleyros, e nos tres 
primeiros da parte do sul tem em cada hum sua fonte 
de agoa com seo tanque de pedra, cuja agoa vem do 
tanque do chatariz da Porta do Olival e tem para a 
parte do norte sua porta e serventia» (Arquivo Dis-
trital do Porto, Cabido, 5399, fls 214vº-216vº Apud 
Afonso, 2001, pp. 265-266). Todavia, os trabalhos de 
escavação arqueológica colocaram a descoberto ves-
tígios de edifícios que poderão ser anteriores a esta 
cronologia, embora a ausência de material arqueoló-
gico associado não permita confirmar esta suposição.
Acima desta estrutura, foi exumada a parede tardoz 
e lateral de um edifício posterior, que de acordo com 
os materiais que lhe estão associados, terá sido cons-
truído em finais do século XVII ou inícios do século 
XVIII. Este edifício apresenta uma planta rectangu-
lar, com plataforma construída em alvenaria de pe-
dra miúda e de média dimensão argamassada, rebo-
cada no exterior e pintada de cinzento. As paredes 
acima do piso de circulação seriam constituídas por 
materiais perecíveis (tabique?), facto sugerido pe-
los inúmeros entalhes identificados nos silhares de 
topo das sapatas. Esta construção não encostaria ao 
edifício localizado a norte (actual IPF) dado que fo-
ram encontrados vestígios da existência de um aces-
so à rua da Vitória, provavelmente através de uma 
escadaria composta por silhares de granito, da qual 
foi possível identificar um degrau durante os tra-
balhos de acompanhamento. Tal parece ser confir-
mado pela planta do arquitectos Joaquim da Costa 
Lima Júnior, datada de 23 de Janeiro de 1851, onde se 
propõe um “novo alinho que a Exma. Câmara Muni-
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cipal projeta dar à Viela dos Calhaus” e se encontra 
já representada a planta da cocheira projectada por 
Domingos da Maia. Nessa mesma planta, é repre-
sentado um vão de acesso à rua da Vitória que terá 
sido encerrado com a construção da dita cocheira e 
que corresponderá aquele identificado no decorrer 
dos trabalhos arqueológicos (Figura 8).
Esse edifício prolongar-se-ia para noroeste (actual 
Rua da Vitória), mas terá sido cortado pela cons-
trução da fachada da cocheira que parece respeitar 
o novo alinhamento ditado pela Câmara Municipal. 
As estruturas identificadas no decurso da escava-
ção arqueológica, nomeadamente aquelas voltadas 
à actual Rua da Vitória, e que podem ser atribuídas 
à cocheira parecem decalcar a planta constante no 
projecto de Domingos Oliveira Maia, aprovada em 
1851 (Figura 9).
A cocheira terá sido construída aproveitando as pa-
redes de um edifício já existente, sobre o qual se er-
gueram dois contrafortes que serviram de suporte 
a uma parede traseira levantada de raiz e na qual se 
construiu uma fonte com tanque de água e mina de 
acesso. As paredes eram robustas e construídas em 
alvenaria de pedra de média e grande dimensão com 
argamassa de saibro e cal. Por forma a aumentar o 
tamanho do patamar voltado à rua da Vitória, pro-
cedeu-se ao aterro do socalco superior, o que pos-
sibilitou aumentar a área de construção. Conforme 
projectado na planta de 1851, a cocheira era composta 
por dois pisos, o primeiro recuado em relação à rua e 
um piso térreo com um lajeado granítico de grandes 
dimensões, que apresentava uma trama quadricula-
da de caneluras das quais desconhecemos a função. 
Desconhece-se quando é que a cocheira terá deixa-
do de o ser, mas sabe-se que pelo menos até à década 
de 40 do século XX, o edifício terá mantido a sua 
traça original, como se comprova pelas fotografias 
aéreas dos anos 30-40, nas quais se observa uma pa-
norâmica de todo o lote correspondente ao Palácio 
dos Ferrazes e se assinala a ausência do corpo tardoz 
poente, que terá sido acrescentado a esta construção 
em fase posterior (Figura 10).
Na segunda metade do século XX, o edifício onde 
existia a cocheira terá sido dividido em duas partes 
iguais, sendo que à metade poente foi acrescentado 
um outro edifício, e a metade nascente terá sofri-
do grandes alterações ao nível das paredes estru-
turais. Aí, segundo o estudo histórico e espacial de 
J. Afonso, terão funcionado duas unidades indus-

triais, das quais não foi possível até à data apurar a 
que se dedicavam.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os contextos identificados no decorrer dos traba-
lhos arqueológicos correspondem a um quadro cro-
nológico compreendido entre o século XVI e o XX e 
fornecem dados importantes no que respeita à evo-
lução do espaço construído e às sucessivas transfor-
mações de que foi alvo.
Foram identificados e recolhidos uma série de ma-
teriais arqueológicos que ajudam a compreender a 
vivência quotidiana no espaço ao longo dos últimos 
séculos. Destacam-se também, os elementos arqui-
tectónicos de características particulares ou únicas, 
como é o caso da fonte renascentista existente no 
piso térreo do palácio, ou a lareira e chaminé da co-
zinha do primeiro piso do Palácio, cuja preservação 
foi possível conciliar com as alterações previstas no 
projecto de arquitectura.
Se os trabalhos arqueológicos permitiram reunir 
um corpus de informações relevantes para a carac-
terização da ocupação humana do espaço entre os 
séculos XVII e XIX, os mesmos, revelaram-se in-
conclusivos em relação às ocupações mais recentes 
do palácio e do edifício voltado para a  Rua da Vitó-
ria, nomeadamente no que alude às indústrias que aí 
terão laborado e que são por nós desconhecidas. Tal 
informação só poderá ser recuperada através de um 
estudo aprofundado das fontes documentais dispo-
níveis relativas ao último século.
Conquanto, através do acompanhamento arqueoló-
gico dos trabalhos de desmonte/demolição do edi
ficado existente junto à Rua da Vitória, em conjunto 
com os dados recolhidos através da escavação ar-
queológica manual de toda esta área e complemen-
tado pelas fontes documentais, foi possível executar 
uma boa caracterização da cocheira datada de mea-
dos do século XIX, mandada construir por Domin-
gos de Oliveira Maia.
Tendo em conta a complexidade da intervenção e o 
vasto conjunto de informação reunida, as conside-
rações que por ora se apresentam são ainda incipien-
tes, carecendo de aturado exame e confrontação 
com um leque mais alargado das fontes documen-
tais disponíveis. 
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Figura 1 – Localização do palácio em extracto da Planta de Perry Vidal (1844) e do Levantamento de Teles 
Ferreira de (1880/92).

Figura 2 – Vistas da fachada e do alçado tardoz do edifício sito na Rua da Vitória.
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Figura 4 – Vistas do alçado tardoz da cocheira com a porta e janela, da escadaria interior e das duas partes que consti-
tuem a fonte.

Figura 3 – Vistas dos negativos nas paredes nascente e poente do edifício, das janelas reaproveitadas e do piso lajeado 
da cocheira.
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Figura 6 – Esquema das várias fases intervencionadas durante as várias fases de escavação.

Figura 5 – Reconstituição do alçado tardoz da cocheira.
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Figura 8 – Extrato do alinhamento da Rua da Vitória pelo Arquitecto Joaquim da Costa Lima Júnior, datada de 23 de 
Janeiro de 1951.

Figura 7 – Vistas dos planos finais das quatro fases de escavação arqueológica.
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Figura 10 – Palácio e Cocheira – Adaptado da foto aérea da baixa do Porto, 1930 (Foto Beleza).

Figura 9 – Planta da cocheira projectada por Domingos de Oliveira Maia (AFONSO, 2008).
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